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 A comparação entre bens culturais 
análogos constitui uma das etapas mais difíceis da 
candidatura a patrimônio mundial. Compara-se para 
se ativar os possíveis pontos de convergência que 
fortalecerão a admissão do bem na lista indicativa 
do Estado-parte, mas, sobretudo para confirmar as 
especificidades do bem pleiteante. Há, atualmente, 
dois lugares no planeta em que a primitiva cultura 
do complexo açucareiro ainda guarda reminiscências 
de seus episódios mais longevos: na República 
Dominicana, em Santo Domingo e no Brasil, na Ilha 
de São Vicente, atual município de Santos. Cada qual 
guarda especificidades com relação às técnicas 
construtivas, a forma de implantação e função de 
seus elementos. O primeiro representando um 
exemplo típico de engenhos caribenhos de 
arquitetura espanhola e o segundo testemunho 
único de um engenho de tipo açoriano de influência 
portuguesa. 
Engenho dos Erasmos, 
patrimônio da humanidade, Rota Dominicana dos 
Escravos. 
 Comparison of similar cultural goods 
is one of the most difficult stages of applying for 
World Heritage. It is compared in order to 
activate the possible points of convergence that 
will strengthen the admission of the good in the 
indicative list of the State Party, but, especially, 
to confirm the specificities of the claimant good. 
There are currently two places on the planet 
where the early culture of the sugar mill still 
holds reminiscences of its longest-lived episodes: 
in the Dominican Republic, in Santo Domingo and 
in Brazil, on the island of São Vicente, now Santos 
municipality. Each one maintains specificities 
with respect to the constructive techniques, the 
form of implantation and function of its 
elements. The first represents a typical example 
of Caribbean engenhos of Spanish architecture 
and the second unique testimony of a sugar mill 
of Portuguese influence. 
 Erasmos Sugar Mill, world heritage, 
Dominican Route of the Slaves. 
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1 A sigla RESJE será utilizada para designar as Ruínas Engenho São Jorge dos Erasmos. Ver: 
http://www.engenho.prceu.usp.br/ 
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2 O conceito de valor universal excepcional é o que sustenta a Convenção do Patrimônio Mundial. É o 
fundamento de todos os bens inscritos. O propósito básico de uma candidatura é demonstrar a existência 
de potencial valor universal excepcional, e como esse valor será sustentado. 
3 Zonas de amortecimento são áreas claramente delineadas que estão fora de uma área protegida, neste 
caso, um bem inscrito como Patrimônio Mundial e adjacentes às suas fronteiras, contribuindo para a 
proteção, conservação, gestão, integridade, autenticidade e sustentabilidade do valor universal 
excepcional do bem. Como sugere o Manual, deve-se compreender claramente que a zona de 
amortecimento não faz parte do bem listado como Patrimônio Mundial, mas existe para auxiliar sua 
proteção, conservação e gestão. Assim, zonas de amortecimento para proteger o ambiente imediato de 
um bem podem contribuir para a proteção de sua autenticidade e integridade. Assim como para a 
delimitação do bem, deve haver uma razão ou explicação clara para a delimitação da zona de 
amortecimento escolhida, relacionada à proteção, conservação e gestão dos valores do bem. (Manual, 
2013, p.68) 
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4 Resumidamente, os critérios são os seguintes: I) representar uma obra-prima do gênio criador humano; 
II) ser testemunho de um intercâmbio de influências considerável, durante um dado período ou numa 
determinada área cultural, sobre o desenvolvimento da arquitetura ou da tecnologia, das artes 
monumentais, do planejamento urbano ou da criação de paisagens; III) constituir um testemunho único 
ou pelo menos excepcional de uma tradição cultural ou de uma civilização viva ou desaparecida; IV) 
representar um exemplo excepcional de um tipo de construção ou de conjunto arquitetônico ou 
tecnológico, ou de paisagem que ilustre um ou mais períodos significativos da história humana; V) ser um 
exemplo excepcional de povoamento humano tradicional, da utilização tradicional do território ou do 
mar, que seja representativo de uma cultura (ou culturas), ou da interação humana com o meio ambiente, 
especialmente quando este último se tornou vulnerável sob o impacto de alterações irreversíveis; VI) estar 
direta ou materialmente associado a acontecimentos ou a tradições vivas, ideias, crenças ou obras 
artísticas e literárias de significado universal excepcional (o Comitê considera que este critério deve de 
preferência ser utilizado conjuntamente com outros); VII) representar fenômenos naturais notáveis ou 
áreas de beleza natural e de importância estética excepcionais; VIII) ser exemplos excepcionalmente 
representativos dos grandes estádios da história da Terra, nomeadamente testemunhos da vida, de 
processos geológicos em curso no desenvolvimento de formas terrestres ou de elementos geomórficos ou 
fisiográficos de grande significado; IX) ser exemplos excepcionalmente representativos de processos 
ecológicos e biológicos em curso na evolução e desenvolvimento de ecossistemas e comunidades de 
plantas e de animais terrestres, aquáticos, costeiros e marinhos; X) conter os habitats naturais mais 
representativos e mais importantes para a conservação in situ da diversidade biológica, nomeadamente 
aqueles em que sobrevivem espécies ameaçadas que tenham um valor universal excepcional do ponto de 
vista da ciência ou da conservação. (Orientações Técnicas. Parag. 77). 
5 Manual de candidatura dos patrimônios mundiais. UNESCO, 2013, p. 37. 
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6 Ver: FERLINI, Vera Lucia Amaral. A civilização do açúcar. 11 ed. São Paulo: Brasiliense, 1998. (1ª 
reimp.), p.49; CORDEIRO, Silvio Luiz. A paisagem histórica do Engenho dos Erasmos - o vídeo como 
instrumento educativo na arqueologia do Monumento Quinhentista. Dissertação de Mestrado. MAE-USP. 
2007, p.11 e SCHWARTZ, Sttuart. Segredos Internos; engenhos e escravos na sociedade colonial. 1550- 
1835. Trad. Laura Teixeira Motta. São Paulo: Companhia das Letras, 1988, p.98.  
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7 CHRISTOFOLETTI, Rodrigo. LEITE, Gilvan. Moto-contínuo: consumo e produção de energia no Engenho 
São Jorge dos Erasmos. Revista Leopoldianum (UniSantos), v. 2, p. 49, 2010. p. 34. 
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8 SIQUEIRA, Zaida, MONTES, Maria Lucia & MALAVOGLIA, Fabio. A História sob a terra: achados 
arqueológicos na Baixada Santista. São Paulo. Governo do estado da Cultura/ Secretaria Cultural. 
2014.p.68. 
9 O objetivo da análise comparativa não é demonstrar que o bem é único, mas sim que ele tem motivos 
excepcionalmente fortes para ser considerado de valor universal excepcional em um determinado 
contexto. Para subsidiar este comparativo foram consultadas as brochuras de estudos de caso disponíveis 
no site da UNESCO, como por exemplo, El estado del patrimonio mundial en el América Latina y Caribe. 
Informe Periódico, Montevideo (Uruguay), mayo de 2004. Disponível em:  
http://whc.unesco.org/archive/2004/whc04-28com-16es.pdf 
10 Projeto Rota do Escravo da UNESCO. O projeto foi apresentado pelos arqueólogos Martha Roquel, diretor 
científico do Instituto Nacional do Património Cultural Subaquático; James Duval, chefe do Departamento 
de Arqueologia do Patrimônio Nacional Monumento e Nerva Fondeur, Diretor de Cooperação. Ver: 
whc.unesco.org/indicativelist. A cana chegou à República Dominicana na segunda viagem de Colombo, 
em 1501, mas não pôde ser cultivada com sucesso. Seu cultivo e processamento foi realizado por nativos 
e posteriormente por escravos africanos, que em 1568 chegaram a totalizar quase 20 mil escravos. A 
maioria dos engenhos desta rota  foi localizada ao longo dos rios, na parte ocidental da ilha. Dessas 
101 
CHRISTOFOLETTI, Rodrigo. De Monumento Nacional à Patrimônio Mundial: uma análise 
comparativa entre o Monumento Nacional Ruínas Engenho São Jorge dos Erasmos e os 
engenhos dominicanos da Rota dos Escravos. 
albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 93-110. 
11
                                                          
fazendas hoje sobram ruínas em diferentes graus de conservação, e são, sem dúvida, uma parte 
significativa do empreendimento espanhol na ilha. 
11 Para a elaboração da análise comparativa dos engenhos de açúcar remanescentes do século XVI foi 
utilizada a metodologia empregada pelo Dossiê Rio de Janeiro - Paisagem Cultura: entre a montanha e o 
mar. 
12Sabe-se que em finais da década de 1520 existiam na colônia (atual República Dominicana) cerca de 20 
engenhos e seis trapiches funcionando a toda capacidade, principalmente nas margens dos rios Ozama, 
Haina, Nizao, Estrada, Ocoa e Yanque do Sur.  A nomeação do conjunto permanece na Lista Indicativa do 
país e faz parte do Projeto "Os primeiros engenhos de açúcar coloniais da América". Os outros cinco 
candidatos são os engenhos de: Diego Caballero, Engombe, Palavé,  Engenho Nossa Senhora de Monte 
Alegre (A Duquesa) e Engenho Sanate. 
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13 A exemplo de Erasmos Schetz, que jamais aportou em terras americanas, o proprietário original do 
Engenho Nigua, o espanhol Marques de Aranda, também nunca chegou a se instalar em Santo Domingo. 
Para informações detalhadas ver: http://www.diariolibre.com/sociedad/2012/10/08/i346470_ruta-del-
esclavo.html. 
14 Eventos significativos marcaram este espaço: a primeira rebelião negra no Novo Mundo, em dezembro 
de 1521, conduzido e executado por membros do grupo étnico Wolof de Senegâmbia; a revolta de mais 
de 200 escravos em 30 de outubro de 1796, o mais importante evento de resistência africana registrado 
na parte espanhola da ilha; o  levante que iniciou o processo de abolição da escravidão e o 
estabelecimento de um governo popular com a diversidade étnica existente na ilha; a reunião de Toussaint 
Louverture, o líder da Revolução Francesa na colônia de Saint Domingue, em 1801, para negociar a 
transferência formal do território para a França, dentre outros episódios marcantes. Atualmente, existe 
o Cimarronaje Festival: uma festa musical de varas e tambores em comemoração à rebelião de escravos 
de 30 de Outubro de 1876. Ver: http://www.perspectivaciudadana.com/contenido.php?itemid=3351. 
15 JULIÁN, Amadeo. Bancos, Ingenios y Esclavos.UEMA. Santo Domingo, 2003.p.325. 
16 Em finais da década de 1970, começaram os primeiros estudos de restauração pelo engenheiro Baez 
Lopez- Penha. 
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17 A origem da palavra que dá nome ao engenho, possivelmente, seja proveniente do africano "Engombe" 
ou "N- Gombe", que significa vaca, touro, fazendo referência à atividade desenvolvida no lugar. Portanto, 
provavelmente trata-se de um engenho de trapiche, ou seja, cuja força motriz provinha da tração dos 
animais, bois ou cavalos. 
18 Disponível em: http://www.listin.com.do/la-vida/2012/10/17/251445/Ruinas-de-Engombe-seran-
ahora-un-espacio-familiar. Acesso em: 14.05.2014. 
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19 O Engenho de Diego Caballero custou ao rei da Espanha cerca de 15.000 moedas de ouro e tinha uma 
população formada por espanhóis, negros e índios. Era construído de pedras e possuía, de acordo com sua 
documentação, casas e uma igreja administrada por um homem do clero. Ver: Dossiê Lista Indicativa 
República Dominicana. (whc.uensco.org). 
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20 É conhecido o trabalho recente da UNIBE - Universidade Ibero-americana da República Dominicana, que 
por meio do programa: Ruta de los ingenios de la Española (Decanato de assuntos internacionales e 
interinstitucionales), coordenado pelos professores Arqueóloga Martha Roquel e Arquiteto Gamal 
Michelén, tem desenvolvido roteiros histórico/arqueológicos em alguns engenhos da Rota dos Escravos. 
Para informações detalhadas ver: http://www.unibe.edu.do/es/internacionales/programas-para-
extranjeros/ruta-de-los-ingenios-coloniales. Também merece registro um estudo espanhol: GONZÁLEZ 
RUIZ, Jesús, La Ruta del azúcar, la dulce razón. Estudio para la creación de un itinerario cultural. Autor 
y Director del proyecto de investigación histórica sobre la cultura del azúcar en España y Latinoamérica. 
Ministerio de Asuntos Exteriores y de Cooperación al Desarrollo (AECID), Madrid, 2007.  
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21 Acredita-se que a produção açucareira do Engenho São Jorge dos Erasmos tenha ocorrido entre 1534 e 
1620, aproximadamente. 
